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GT 003. A luta pelo espaço nos centros urbanos contemporâneos
Urpi  Montoya  Uriarte  (Universidade  Federal  daBahia) - Coordenador/a, Cornelia Eckert (UFRGS) -(Coordenador/a),  Cristina  Patriota  de  Moura(Universiade  de  Brasília)  -  Debatedor/a,  LuísaMaria Silva Dantas (PPGAS/UFRGS) - Debatedor/a,Ana  Luiza  Carvalho  da  Rocha  (UniversidadeFeevale/RS)  -  Debatedor/a  Nos  centros  urbanos  convivem  uma  grande
quantidade de  espa?os  vazios  desocupados  e  pessoas  morando nas  ruas,  pr?dios  abandonados  e  corti?os
superlotados,  edif?cios  restaurados  e  ru?nas  urbanas,  im?veis  ocupados  por  refugiados  de  todos  os  tipos,
territ?rios  de  legalidades  e  ilegalidades.  Neste  espa?o  de  m?ltiplas  contradi?es  e  conflitos  se  livram,  na
atualidade, de forma aberta ou difusa, uma luta violenta e desigual pelo espa?o, protagonizada por racionalidades
opostas e l?gicas complexas, formas distintas de entender a ordem, de habitar e de circular, de rememorar, de
usar  ou  contra-usar.  Projetos  de  reabilita??o,  revitaliza??o,  gentrifica??o,  empreendedorismo  e  ordenamento
urbano interv?m no espa?o p?blico usado por milhares de pessoas para sobreviver e nos pr?dios habitados por
aqueles outros tantos que mal conseguem sobreviver. O capital destr?i, constr?i ou reconstr?i ali onde lhe ?
conveniente enquanto os habitantes e usu?rios do centro se refugiam em espa?os opacos, nas dobras dos
espa?os abstratos, construindo e reconstruindo suas formas de habitar os lugares centrais. O objetivo deste grupo
de trabalho ? congregar os diversos tipos de abordagens etnogr?ficas que revelem e discutam a complexidade e
os antagonismos que se defrontam nos centros urbanos contempor?neos, a ?guerra de lugares? que se processa
nele e as formas de entender o que ? o centro e como habit?-lo.

O Portal Memória Ambiental e Memória das Águas Urbanas ? Porto Alegre, RS.
Autoria: Matheus Cervo, Felipe da Silva Rodrigues
O portal Memória Ambiental é resultado de um projeto realizado pelo grupo de pesquisa Banco de Imagens e
Efeitos  Visuais  (BIEV)  do  Laboratório  de  Antropologia  Social/PPGAS/UFRGS desde 2009.  Iniciado  com a
construção da pesquisa antropológica em hipermídia denominada ?Habitantes do Arroio: estudo de conflitos
de uso de águas urbanas, risco, saúde pública e comunidades étnicas em Porto Alegre-RS? e que resultou em
um blog e um documentário interativo disponíveis na internet, o projeto incialmente refletia especificamente
sobre os usos e abusos das águas do Arroio Dilúvio. Financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico  e  Tecnológico  (CNPq)  e  desenvolvido  pelo  BIEV  e  pela  ONG  Instituto  Anthropos,  refletiu-se
principalmente sobre as condições ambientais dos recursos hídricos em questão contrapostos à diversidade
sociocultural de representações simbólicas, ethos e visão de mundo das populações que habitam a micro
bacia estudada. Com o posterior desenvolvimento do projeto coordenado por Ana Luiza Carvalho da Rocha e
Cornélia Eckert, a pesquisa desenvolvida sobre os processos de metropolização e os consequentes impactos
para a gestão de águas urbanas nas modernas sociedades complexas se tornou apenas um dos eixos que
estruturam a plataforma atual. Compreendendo a ?questão ambiental? através da ótica temporal do viver
citadino, propomos uma aproximação entre a etnografia da duração (ECKERT; ROCHA, 2013c) e as múltiplas
perspectivas  sobre  o  meio  ambiente  trazidas  pela  perspectiva  antropológica.  Compreendendo  que  o
?Processo  Civilizatório?  Ocidental  (ELIAS,  1985)  desencanta  e  racionaliza  a  Natureza  através  de  uma
concepção  específica  de  inter-relação  entre  ser  humano  e  ambiente,  pretendemos  complexificar  o  que  é
considerado hoje como crise ambiental ao expressar a heterogeneidade cultural existente em Porto Alegre
em relação às águas, aos animais, aos vegetais e outros não-humanos que compõem a paisagem do urbano.
Refletindo sobre  a  utilização de recursos  multimídia  como meio  de ampliar  a  divulgação dos  resultados  da
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pesquisa  etnográfica  nas  e  das  cidades  para  além  dos  muros  da  universidade,  o  processo  de
desterritorialização  e  desmaterialização  dos  suportes  físicos  tradicionais  revela  novos  desafios  para  a
representação da pesquisa social. A pesquisa aqui proposta se concretiza através da construção de um banco
de  conhecimento  que  incorpora  escritos,  crônicas,  narrativas  biográficas,  cartografias,  fotografias,  vídeos,
sons, etc. Com a construção de coleções de documentos de diversos fundos de origem através de categorias
e palavras-chave, utilizamos as ferramentas de georeferenciamento do My Maps da Google para criar uma
experiência ao leitor-navegador (CHARTIER, 1999) com o mapa da cidade.
Trabalho completo

 

http://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541451101_ARQUIVO_CERVOMatheusOPortalMemoriaAmbientaleMemoriadasAguasUrbanasPosterPlot.pdf
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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